
P ÁRA - QUE DI S T A S
Fiz um a referência , ou tro  d ia, à 

moda, v igente era alguns jo rnais.
de convidar, p a ra  fazer crônicas 
d iárias, pessoas que se to rnaram  
conhecidas em outros ram os que  nào 
o jornal.sm o. M inha refe rência  foi, 
espero, bem  hum orada; m as agora 
cu soube do red a to r  de um ves­
pertino  que estava Irritado  contra
0 sa lá rio  m ensal que a d ireção  p a ­
gava a uma dessas pessoas. Éle 
achava que os jo rn a lis tas  profissio­
nais deviam  reag ir.

Eu acho que não. Em prim eiro  
lug ar porque o dono de um  jo rn a l 
tem o direito  de convidar quem 
qu ise r p ara  escrever nêle. e pagar 
quan to  bem en tender. E se paga 
m uito a um dêsses "p ára-qued .s- 
>as” do jornalism o, tanto m ejhor: 
isso apertas poderá  se rv ir  de argu - 
iiento ao profissional para ex ig ir 
um salário  m ais alto. Em segundo 
lugar porque os cron istas se d iv i­
dem, afinal de contas, em duas es­
pécies; os bons e os maus. Um 
c ra c k ” de fu tebol ou um  g rande 

cartaz da c iru rg ia  que se m ete 
a escrever num  jo rnal não escapa 
a essa classificação.

Se o “crack" de fu tebo i se rev e­
la um bom cron ista  esportivo , e n ­
f io  acontece que  êle é m esmo um

1 bom cronista esportivo , e pode 
exercer êsse ofício com honra  e 
proveito  — sem  que ninguém  tenha 
de que  se queixar. Se êle u ão  é um 
nam cronista esportivo, pode aco n ­
tecer que seus escritos despertem  
in teréese d u ran te  algum  tem po d e ­
vido á  curiosidade do público ou 
às revelações que êle fizer em  seus 
prim eiros trabalhos no Jornal Mas 
a curiosidade logo se cansa, e o 
r.ovo escrito r logo esvasia o »eu 
saco e fica sem  ter m ais o q u r  di- 
,.er; no tim  de um  m ês ou dois 
sua secção está enfadonha, e  en- 
iáo o d .re to r  do Jornal tra ta  de  r i ­
fá-lo suavem ente. O m esm o acon­
tece com o cirurgião , a m oça de  
sociedade, o can to r célebre, o ne- 
rói m ilita r, o politioo pop tdar, etc..

E screver no jo rn a l é  a secre ta  
asp .ração de m uita gente; isso lhes 
parece um  meio fácil de ob ter gló­
ria e  p roveito , e fala à sua vaidade 
No fundo o núm ero  de pessoas que 
julga que poderia ser, se quisesse, 
um bom escrito r ou um  bom jo r ­
nalista, é enorm e. O m édico ilun- 
;-e lê uma crôn ica de Hsehel de 

Queiroz, contando um a h is ió n a  de 
um m enino que ela conheceu no 
C eará, e con tando  com tôda a sim ­
plicidade, A dm ira a crônica, se 
em ociona; depois se lem bra de um 
caso ou de vários casos que  êle 
mesmo sabe, e pensa lá no fundo  
de seu coração ; “bem. se eu tiv es­
se tem po, tam bém  poderia escre­
ver um a coisa assim ” .

E a té  se cre tam en te  acha que. com 
sua experiência  da vida talvez p u ­
desse escrever m elhor; sen te-se, in ­
clusive. capaz de fazer um pouco 
de estilo, visto  que conhece hem  o 
seu p o rtuguês e já leu m uitos bons 
autores. *  ”

M  Z í - S . i S

Não lhe  ocorre  que Rachel de 
Queiroz é. como êle m esmo, um 
profiss.onal; que  dedicou a m aioi 
p a r te  de sua  v ida a escrever e  li­
d ar com coisas de lite ra tu ra , co­
mo êle tam bém  passou sua vida 
tra tan d o  dos o u tros ei lidando  com 
coisas de m edicina. Que aquela  
sim plic idade  ad m irável e aquela  
fôrça de  em oção d e  um a crónica 
de Rachel não são um  acaso; são 
resu ltado  de um a ap tidão  n a tu ra l, 
m as tam bém  de um longo "roé- 
tie r" : que an tes  de cada frase que 
eia «screve, houve um  trabalho , 
consciente ou inconsciente, de se-

ela poderia ter escrito E que co­
mo profissional, o orgulho de Ra­
chel é o mesmo de um sapateiro 
que faz um bom sapato £. que sua 
simplicidade só pode Uudir ao lei­
go: que se amanhã você pegar uma 
senhora inteligentíssima que seja  
também, suponhamoa, uma grande 
química, e  pedir para eta escrever 
no lugar de Rachel, e la  será provA- 
velm ente complicada, a acabará 
simplória quando tentar ser sim- 
plea. 4

Não. não ná maiores mistérios 
nessa coisa de escrever. Apenas 
prática e  jeito; afina) de contas 
tôdas as palavras estão no dicio­
nário  ou na bôea do povo, trata-se 
apenas de colocá-las umas atrás 
das outras Uma pessoa que ja­
mais escrevtu  pode fazsi leso uma 
ou algumas vêzes com extraordm á- 
rla felicidade; mas logo esgotará  
suaa “chances” e  se  sentirá incapaz 
de um trabalho literário ou jorna­
lístico  perm anente •  sério.

Os “pára-quedistas” do jornalism o  
ou da literatura não podem, por­
tanto, oferecer nenhum perigo. Se 
escrevem  realm ente bem , já não são 
pára-quedistas. Sa o  a io . acabam  
por levantar vôo outra vez para 
outras a mais excitantes aventu- 
ras. • ~
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